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	2. 2
APRESENTAÇÃO
APRESENTAÇÃO
O Censo Escolar  é uma pesquisa estatística declaratória realizada anualmente pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), autarquia vinculada ao Ministério da Educação (MEC), em regime de colaboração entre a União, os estados,
o Distrito Federal e os municípios, que tem por objetivo realizar um amplo levantamento sobre a educação brasileira. É o mais importante
levantamento estatístico educacional sobre as diferentes etapas e modalidades de ensino da educação básica e da educação profissional.
O Decreto n° 6.425, de 4 de abril de 2008, que dispõe sobre a realização dos censos anuais da educação, estabelece no art. 4º que o
fornecimento das informações solicitadas no Censo Escolar da Educação Básica é obrigatório para todas as escolas públicas e privadas.
Os diretores e dirigentes dos estabelecimentos de ensino são os responsáveis pelas informações declaradas. A veracidade dessas informações
é de responsabilidade solidária entre as escolas e os gestores dos entes federados (estados e municípios), sendo estes últimos responsáveis
também pelo acompanhamento de todo o processo censitário no âmbito de sua esfera administrativa.
Em 2014, foi aprovado o Plano Nacional de Educação (PNE) – Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014 –, que atribui ao Inep a realização de estudos
e pesquisas das metas do Plano, tendo como uma das referências os censos educacionais nacionais. O Censo Escolar é, portanto, ferramenta
indispensável para que os diversos atores educacionais e a sociedade em geral possam conhecer a situação educacional do País, do Distrito Fe-
deral,
dos estados e dos municípios, de modo a acompanhar a efetividade das políticas públicas.
O Caderno de Conceitos e Orientações do Censo Escolar 2020 – Matrícula Inicial é elaborado com o objetivo de orientar os responsáveis pela
declaração e pelo acompanhamento da coleta do Censo Escolar. Assim sendo, constam neste documento: conceitos e orientações dos campos
coletados na Matrícula Inicial; anexos contendo quadros referentes a línguas indígenas, cursos técnicos, áreas do conhecimento/componentes

curriculares, tipos de atividade complementar e cursos de formação superior; além dos contatos das unidades de estatística dos estados e dos

órgãos responsáveis pelo esclarecimento de dúvidas quanto ao preenchimento do Censo.
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ORIENTAÇÕES PARA O
PREENCHIMENTO  DO CENSO
ESCOLAR 2020
CENSO ESCOLAR 2020 E A PANDEMIA DE COVID-19
O Inep, em virtude da pandemia de Covid-19 e da suspensão das atividades presenciais nas escolas públicas e privadas do País, publicou, no dia
25 de maio de 2020, no Diário Oficial da União (DOU), a Portaria Inep nº 357/2020, que estabelece o cronograma do Censo Escolar 2020. A Por-
taria determina, extraordinariamente, o dia 11 de março como data de referência para o Censo Escolar 2020.
Para definição do cronograma do Censo Escolar 2020, foi realizado um estudo sobre as datas de suspensão das aulas presenciais no Brasil e
um levantamento sobre a dinâmica de declaração das matrículas durante o período de realização do Censo Escolar de 2019. Sobre as datas de
suspensão das aulas no Brasil, utilizou-se como fonte o conjunto de Decretos de suspensão publicados pelos 27 governadores de Estado e pelos
26 prefeitos das capitais do país no mês de março de 2020. Observou-se que a primeira rede a decretar a suspensão foi a do Distrito Federal, em
12/03, e que as últimas que suspenderam o fizeram no dia 23/03.
Diante desses dados, sobretudo para atender ao objetivo de informar o Fundeb do ano de 2021, a melhor opção para a Data Extraordinária de
Referência do Censo Escolar 2020 seria, portanto, o dia 11 de março de 2020.
Dessa forma, as escolas e redes de ensino que possuem sistemas eletrônicos de registro de matrícula e controle de frequência poderão declarar
os dados ao Censo Escolar por meio da migração para o Sistema Educacenso. As escolas e redes que não possuem sistema eletrônico deverão
consultar os documentos administrativos presencialmente nas instituições de ensino ou secretarias de educação. Nesse caso, o Inep recomenda
que sejam seguidas todas as medidas de proteção recomendadas pelas autoridades de saúde e utilizado o prazo adicional de declaração para o
planejamento das ações.
 


	5. 5
ORIENTAÇÕES PARA O
PREENCHIMENTO  DO CENSO
ESCOLAR 2020
ORIENTAÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO CENSO ESCOLAR 2020
Inicialmente, é importante enfatizar que as informações declaradas nos formulários do Censo Escolar devem ter como referência documentos
que garantam a confiabilidade das informações prestadas, tais como ficha de matrícula do aluno, diário de classe, livro de frequência, histórico
escolar, regimento escolar, documentos de enturmação de professores, projeto político-pedagógico (PPP), entre outros. Isso possibilita que,
a qualquer momento, as informações declaradas ao Censo possam ser confirmadas pelo MEC, pelo Inep, pelos órgãos de controle,
acompanhamento e fiscalização, e pelo Ministério Público. O responsável pela escola responde administrativa, civil e penalmente pela inclusão
de informação inadequada, se comprovada a omissão ou comissão (obrigação ou incumbência), dolo ou culpa, nos termos da Lei n° 8.429,
de 2 de junho de 1992, que dispõe sobre as sanções aplicáveis aos agentes públicos no exercício de mandato, cargo, emprego ou função
na administração pública direta, indireta ou fundacional.
Para a declaração do Censo Escolar no sistema Educacenso, destacam-se as seguintes orientações:
• Os campos sinalizados com asterisco (*) são de preenchimento obrigatório.
• Deve-se evitar a abreviatura das palavras. Entretanto, se for necessário, não coloque ponto. Deixe apenas um espaço em branco
antes da próxima palavra. Exemplo: MARIA D DA FONSECA
• Os formulários devem ser preenchidos nesta ordem: Gestor escolar > Escola > Turma > Aluno > Profissional escolar em sala de aula.
Para saber mais! Para auxiliar no preenchimento das informações do Censo são elaborados anualmente textos e vídeos com orientações específicas
sobre a coleta. Você pode acessar no site do Censo Escolar (http://portal.inep.gov.br/matricula-inicial) os seguintes materiais:
• Vídeos tutoriais: visam a orientar os usuários quanto à adequada declaração das informações do Censo e ao uso das ferramentas do sistema
Educacenso.
• Glossário da Educação Especial: apresenta os conceitos da educação especial coletados nos cinco formulários que compõem o Sistema Educacenso
(Escola, Gestor, Turma, Aluno, e Profissional escolar em sala de aula).
• Documentos sobre a migração: orientações sobre a realização da migração de dados para o sistema Educacenso. Tais documentos são importantes
para as redes e instituições de ensino que possuem sistemas próprios de coleta de dados.
• Perguntas frequentes: questionamentos mais frequentes sobre a coleta do Censo Escolar, incluindo orientações sobre o sistema Educacenso,
a declaração das informações da Matrícula Inicial e da Situação do Aluno, bem como orientações sobre o preenchimento de campos específicos
da Educação especial.
 


	6. 6
ORIENTAÇÕES DE ACESSO  AO EDUCACENSO - CENÁRIOS
Esta seção apresenta os procedimentos de acesso ao Educacenso, considerando as escolas que já declararam dados ao Censo anteriormente
e aquelas que ainda não o fizeram.
ESCOLAS COM ACESSO À INTERNET
Os usuários dessas escolas deverão acessar o Sistema Educacenso no
endereço eletrônico http://educacenso.inep.gov.br, utilizando o CPF e a
senha cadastrada, para conferir e atualizar os dados cadastrais das escolas,
além de informar os dados do gestor.
Posteriormente, devem ser informados os dados de organização escolar e as
turmas do ano letivo corrente, bem como devem ser vinculados os alunos e
os profissionais escolares que estão em sala de aula, tendo como base a data
de referência da coleta do Censo Escolar 2020.
ESCOLAS SEM ACESSO À INTERNET
As escolas que não possuem acesso à internet devem procurar as secretarias
de educação para solicitar a impressão dos formulários do Censo Escolar que
estão disponíveis no site http://portal.inep.gov.br/matricula-inicial.
Os campos devem ser preenchidos com caneta, em letra de forma, deixando
um espaço entre as palavras. O código da escola deve ser informado em
todos os formulários. O formulário do aluno deve trazer o nome da turma à
qual ele está vinculado, assim como o formulário dos profissionais escolares
em sala de aula devem trazer o nome de todas as turmas nas quais eles atuam.
Em seguida, deve-se ir a um local com disponibilidade de internet para
acessar o Educacenso e enviar as informações necessárias, ou encaminhar
os formulários para a coordenação municipal ou estadual do Censo, que
deverá realizar essa ação.
ESCOLAS QUE DECLARARAM SEUS DADOS AO
CENSO ESCOLAR NO ANO ANTERIOR
ORIENTAÇÕES PARA O
PREENCHIMENTO DO CENSO
ESCOLAR 2020
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ESCOLAS QUE NÃO  DECLARARAM SEUS DADOS AO
CENSO ESCOLAR NO ANO ANTERIOR
ESCOLAS FALTANTES
As escolas que declararam seus dados ao Censo Escolar em anos anteriores,
mas não responderam ao Educacenso em 2019 deverão acessar o sistema
com a senha e o CPF cadastrados. Ao acessar o Sistema Educacenso,
é necessário que as escolas atualizem suas informações, tendo como base a
data de referência da coleta do Censo Escolar 2020.
Importante! Escolas de educação profissional e polos de educação a distância
Para as instituições que possuem mais de um endereço de oferta de cursos de educação profissional e para os núcleos de educação a distância, cada
local deverá ser cadastrado no Educacenso para que o Inep forneça códigos diferentes.
Para as instituições que possuem polos de educação a distância (EaD), estes não deverão ser cadastrados com código próprio, ou seja, as informações
das matrículas dos polos de EaD deverão ser declaradas no local de oferta responsável pelo polo.
Conceitos
Local de oferta: localização física, isto é, endereço de funcionamento das atividades acadêmicas dos cursos presenciais ofertados pela instituições de

educação superior (IES).
Polo: unidade operacional credenciada por órgão competente do sistema federal de ensino e utilizada pela IES para desenvolvimento descentralizado
de atividades pedagógicas e administrativas relativas aos cursos e programas ofertados na modalidade EaD.
Núcleo de educação a distância (Nead): unidade responsável pela estruturação da oferta de EaD na instituição, compreendendo as atividades educacionais
e administrativas, incluídas a criação, gestão e oferta de cursos com suporte tecnológico, bem como a administração, produção de materiais
didáticos e de recursos próprios à EaD.
ESCOLAS NOVAS
As escolas novas devem procurar a secretaria estadual de educação e realizar
o cadastro da escola e do responsável pelo preenchimento do Censo Escolar.
Depois do cadastro, a secretaria estadual informará o código da escola
fornecido pelo Inep e o responsável receberá no e-mail cadastrado a senha
de acesso ao Sistema Educacenso, necessária para responder ao Censo Escolar.
No caso das instituições federais de ensino vinculadas à Secretaria de
Educação Profissional e Tecnológica (Setec) do Ministério da Educação,
o contato para o cadastro da escola no Educacenso deverá ser realizado
com a Diretoria de Desenvolvimento da Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica (DDR/Setec/MEC).
Os contatos das unidades de estatística dos estados e da Setec/MEC estão

disponíveis no menu Fale Conosco, ao final deste documento.
ORIENTAÇÕES PARA O
PREENCHIMENTO DO CENSO
ESCOLAR 2020
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CADERNO DE CONCEITOS  E ORIENTAÇÕES DO CENSO ESCOLAR 2020
MATRÍCULA INICIAL
FORMULÁRIO DE ESCOLA
IDENTIFICAÇÃO
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
EQUIPAMENTOS
RECURSOS HUMANOS
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
PNAE/FNDE
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
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CADERNO DE CONCEITOS  E ORIENTAÇÕES DO CENSO ESCOLAR 2020
MATRÍCULA INICIAL
IDENTIFICAÇÃO
IDENTIFICAÇÃO
CONCEITOS ORIENTAÇÕES
NOME DA ESCOLA
•
CAMPOS DE ENDEREÇO
DA ESCOLA: CEP, MUNICÍPIO,
DISTRITO, ENDEREÇO,
NÚMERO, COMPLEMENTO, BAIRRO
•
ENDEREÇO ELETRÔNICO
(E-MAIL) DA ESCOLA
•
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
•
CÓDIGO E NOME DO ÓRGÃO
REGIONAL DE ENSINO
•
ENTIDADE SUPERIOR
•
CNPJ DA ESCOLA PRIVADA
E DA MANTENEDORA
SITUAÇÃO DE FUNCIONAMENTO
ANO LETIVO
LOCALIZAÇÃO/
ZONA DA ESCOLA
LOCALIZAÇÃO DIFERENCIADA
DA ESCOLA
DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA
ÓRGÃO A QUE A ESCOLA
PÚBLICA ESTÁ VINCULADA
CATEGORIA DE ESCOLA
PRIVADA
CONVENIADA COM O PODER
PÚBLICO
MANTENEDORA DA ESCOLA
PRIVADA
REGULAMENTAÇÃO/AUTORIZAÇÃO
NO CONSELHO OU ÓRGÃO
MUNICIPAL, ESTADUAL OU FEDERAL
DE EDUCAÇÃO
ESFERA ADMINISTRATIVA
DO CONSELHO OU ÓRGÃO
RESPONSÁVEL PELA
REGULAMENTAÇÃO/AUTORIZAÇÃO
UNIDADE VINCULADA A ESCOLA
DE EDUCAÇÃO BÁSICA OU
UNIDADE OFERTANTE DE
EDUCAÇÃO SUPERIOR
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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.
CONCEITOS
SITUAÇÃO DE FUNCIONAMENTO
Em  atividade
A escola está em funcionamento e realizando atividades escolares.
Paralisada
A escola está com as atividades escolares temporariamente suspensas.
Extinta
A escola está com as atividades escolares definitivamente encerradas.
Importante! As escolas paralisadas ou extintas na data de referência da coleta devem responder ao Censo Escolar 2020
confirmando ou atualizando a situação de funcionamento, preenchendo os dados do gestor escolar e realizando o
fechamento do Censo Escolar.
As escolas públicas são consideradas extintas por meio do ato de extinção emitido pelas secretarias de educação.
COVID-19! As escolas que tiveram as suas atividades suspensas nos ambientes escolares pelas medidas de
distanciamento social adotadas no Brasil, em virtude do avanço da pandemia de Covid-19, devem informar a situação
de funcionamento “Em atividade”.
Período do ano em que são desenvolvidas as atividades escolares.
Início
Data de início das atividades escolares. O início do ano letivo deve ocorrer até a data de referência da coleta do
Censo Escolar 2020.
Término (previsão)
Data de previsão do término das atividades escolares.
ANO LETIVO
COVID-19! A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei n° 9.394/1996 – estabelece uma carga 
horária
mínima para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio (arts. 24 e 31). Contudo, em virtude da si-
tuação de calamidade pública decorrente da pandemia de Covid-19, a Medida Provisória nº 934/2020 dispensou os

estabelecimentos de ensino, excepcionalmente, da obrigatoriedade de observância ao mínimo de dias de efetivo

trabalho escolar, desde que cumprida a carga horária mínima anual estabelecida nos referidos dispositivos, observadas
as normas a serem editadas pelos respectivos sistemas de ensino.
Dessa forma, para declarar o início e término do ano letivo, as escolas devem considerar os dispositivos legais e

normativos de reorganização dos calendários escolares, publicados pela instituição ou por sua rede de ensino.
Para mais informações, acesse a Medida Provisória nº 934/2020 e o Parecer CNE/CP nº 5/2020.
FORMULÁRIO DE ESCOLA IDENTIFICAÇÃO
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LOCALIZAÇÃO/ZONA DA ESCOLA
LOCALIZAÇÃO  DIFERENCIADA DA ESCOLA
É a demarcação definida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para a classificação
dos espaços rurais e urbanos. Há duas opções: zona urbana (áreas correspondentes às cidades, às vilas
ou às áreas urbanas isoladas) ou zona rural (abrange toda a área situada fora dos limites da zona urbana).
O perímetro urbano do município é definido por meio de lei municipal baseada no plano diretor do
município – principal instrumento da política de desenvolvimento e expansão urbana.
Importante! Essa informação somente pode ser alterada no Sistema Educacenso pela Coordenação Estadual do Censo
Escolar e pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica/Ministério da Educação (Setec/MEC).
Não está em área de localização diferenciada
A escola não está em uma área de localização diferenciada (terra indígena, área de assentamento ou comunidade
remanescente de quilombo).
Terra indígena
Territórios tradicionalmente ocupados por um ou mais povos indígenas. As terras indígenas ocupadas por povos
indígenas podem ter localização rural ou urbana e, para efeitos do Censo Escolar, não correspondem às diferentes
situações de regularização fundiária, ou seja, não precisam estar homologadas ou demarcadas.
Área de assentamento
Área de terra na qual uma população está instalada, destinada à exploração agrícola, obtida ou conquistada por
meio de programas de reforma agrária.
Área onde se localiza comunidade remanescente de quilombos
Territórios tradicionalmente ocupados por comunidades que abrigam os grupos étnico-raciais, segundo critérios
de autoatribuição, com trajetória histórica própria, dotados de relações territoriais específicas, com presunção de
ancestralidade negra relacionada à resistência à opressão histórica sofrida. Essas comunidades são reconhecidas
pela Fundação Cultural Palmares.
CONCEITOS
FORMULÁRIO DE ESCOLA IDENTIFICAÇÃO
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CONCEITOS
É o âmbito  de subordinação administrativa da escola que contempla as seguintes esferas de ensino: federal, estadual, municipal e privada.
Você sabia? As escolas militares, cívico-militares e militarizadas devem estar atentas aos seguintes conceitos:
Escola militar: escola que compõe a estrutura administrativa, orçamentária e organizacional de uma Força Militar. As opções de Força Militar são: o
Exército, a Marinha, a Aeronáutica, a Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros. O órgão ao qual a escola está vinculada é a Secretaria de Segurança
Pública/Forças Armadas/Militar.
Escola cívico-militar: escola que possui administração compartilhada entre a Secretaria de Educação e a Secretaria de Segurança Pública (Polícia Mili-
tar e Corpo de Bombeiros) ou as Forças Armadas (Exército, Marinha e Aeronáutica). Em geral, essas escolas possuem dupla vinculação: Secretaria de
Educação/Ministério da Educação e Secretaria de Segurança Pública/Forças Armadas/Militar.
Escola militarizada: escola que adota a doutrina militar sem, no entanto, pertencer a qualquer Força Militar. Para informar esse campo, é preciso

verificar qual órgão possui responsabilidade administrativa e financeira sobre a escola.
ÓRGÃO A QUE A ESCOLA PÚBLICA ESTÁ VINCULADA
DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA
Refere-se ao órgão responsável pela criação da escola, o repasse de recursos para a sua manutenção e a elaboração de normas comuns para a
sua rede de ensino. Mais de uma opção pode ser informada nesse campo.
Secretaria de Educação/Ministério da Educação
A escola é vinculada à Secretaria de Educação ou ao Ministério da Educação. Por exemplo: escolas municipais ou estaduais são vinculadas
à Secretaria de Educação, enquanto escolas da rede federal têm vinculação ao MEC/Setec. Escolas que funcionam em unidade de atendimento
socioeducativo ou unidade prisional e que são vinculadas à 
Secretaria de Educação devem ser informadas nesta opção.
Secretaria de Segurança Pública/Forças Armadas/Militar
A escola é vinculada a órgão de segurança pública ou a um comando militar (Polícia Militar, Corpo de Bombeiros etc.), sendo que a gestão pode
ou não ser compartilhada com a Secretaria de Educação ou com o Ministério da Educação. Outra característica esperada dessas instituições é que
o currículo aborde atividades militares.
Secretaria da Saúde/Ministério da Saúde
A escola é vinculada a órgão público responsável pela área de saúde e/ou ao Sistema Único de Saúde (SUS).
Outro órgão da administração pública
A escola é vinculada a órgão público de área de atuação diferente das que foram especificadas anteriormente, por exemplo, quando a escola
está sob a responsabilidade de órgão público gestor das áreas de ciência e tecnologia.
Importante! Essa informação somente pode ser alterada no Sistema Educacenso pela Coordenação Estadual do Censo Escolar.
As escolas do Sistema S devem ser declaradas como privadas. Apesar de fazerem parte do sistema federal de ensino na condição de mantenedoras,
conforme estabelecido no art. 20 da Lei nº 12.513, de 26 de outubro de 2011, que institui o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego
(Pronatec), as escolas do Sistema S são caracterizadas pela dependência administrativa privada.
Importante! Esse campo somente poderá ser informado/alterado no Sistema Educacenso pelos usuários dos perfis Secretaria Estadual ou Secreta-
ria Municipal. Mesmo que a instituição tenha total autonomia financeira e/ou administrativa em relação ao órgão responsável pela sua criação ou do
qual se originou, deverá ser indicado esse vínculo originário. A dupla ou tripla vinculação só deverá ser indicada se o compartilhamento da gestão da
escola for oficializado por legislação.
FORMULÁRIO DE ESCOLA IDENTIFICAÇÃO
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CATEGORIA DE ESCOLA  PRIVADA
CONVENIADA COM O PODER PÚBLICO
Acordo celebrado entre o poder público – secretaria estadual e/ou municipal – e entidades privadas sem
fins lucrativos, mediante mútua colaboração, com vistas a descentralizar a execução de programa ou
projeto na área educacional, com duração definida. O instrumento pode compreender convênio, acordo de
cooperação técnica, repasse de recursos, prestação de serviços, entre outros instrumentos congêneres para
manutenção e desenvolvimento de ensino, conforme Art. 70 e 71 da lei 9.394/1996.
Particular
Escola instituída e mantida por uma ou mais pessoas físicas ou jurídicas de direito privado, que cobra pelos serviços
educativos prestados e não se enquadra como comunitária, confessional ou filantrópica.
Comunitária
Escola instituída por grupo de pessoas físicas ou por uma ou mais pessoas jurídicas, inclusive cooperativas
educacionais sem fins lucrativos que incluem em sua entidade mantenedora representantes da comunidade.
Confessional
Escola instituída por grupo de pessoas físicas ou por uma ou mais pessoas jurídicas que atendem a orientação
confessional e a ideologia específica.
Filantrópica
Escola instituída por pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, reconhecida como entidade
beneficente de assistência social, com a finalidade de prestação de serviços na área de educação, e que atende
aos critérios da Lei nº 12.101, de 27 de novembro de 2009.
Importante! Esse campo somente poderá ser informado/alterado pela Coordenação Estadual do Censo (convênios com
o estado e/ou município) e pelas secretarias municipais de educação (convênios com o município).
Esse campo é utilizado frequentemente para repasse de recursos federais, portanto, é importante que as secretarias
estaduais e municipais de educação tenham especial atenção no preenchimento, na atualização e na conferência dessa
informação a cada coleta do Censo Escolar. É importante que as escolas também confiram o preenchimento desse campo
no Sistema Educacenso.
CONCEITOS
Importante! Esse campo é utilizado frequentemente para repasse de recursos federais, portanto, é importante que
as 
secretarias estaduais e municipais de educação tenham especial atenção no preenchimento, na atualização e
na 
conferência dessa informação a cada coleta do Censo Escolar. É importante que as escolas também confiram o

preenchimento desse campo no Sistema Educacenso.
FORMULÁRIO DE ESCOLA IDENTIFICAÇÃO
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A mantenedora é  a pessoa física ou jurídica que fornece os recursos necessários para o funcionamento da escola
privada. Mais de uma opção pode ser informada.
Empresa ou grupo empresarial do setor privado ou pessoa física
Estabelecimento de ensino mantido por um indivíduo (pessoa física) ou por uma organização econômica destinada
à produção, venda de mercadorias ou prestação de serviços com o objetivo de obter lucro.
Instituições sem fins lucrativos
Estabelecimento de ensino mantido por pessoa jurídica de direito privado que não distribui entre seus sócios,
associados, conselheiros, diretores, empregados ou doadores, eventuais lucros e que os aplica integralmente na
manutenção do respectivo objeto social.
Organização não governamental (ONG) internacional ou nacional
Estabelecimento de ensino mantido por um grupo da sociedade civil que se organiza por meio de associação ou
fundação para a execução de atividades cujo caráter é de interesse público, não tendo objetivo de aferir lucros,
mas sim de servir a comunidade, com objetivos sociais e normas estatutárias que atendem aos requisitos
instituídos pela Lei nº 9.637/1998.
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip)
Estabelecimento de ensino mantido por uma Oscip que, para seu funcionamento, necessita de qualificação
outorgada pelo Ministério da Justiça (MJ). São entidades que atendem aos requisitos previstos na Lei Federal
nº 9.790/99, e no Decreto Federal nº 3.100/99, e não buscam lucro contábil. Além da outorga do MJ, poderá
possuir reconhecimento de um ou mais organismos públicos, como a prefeitura e o estado.
Sindicatos de trabalhadores ou patronais, associações e cooperativas
Estabelecimento de ensino mantido por uma associação de pessoas de uma mesma categoria profissional
(sindicato), pela união de pessoas que se organizam para fins não econômicos (associação) ou por empresa
organizada e dirigida por usuários de seus serviços, visando ao benefício deles e não ao lucro (cooperativa).
Sistema S (Sesi, Senai, Sesc, entre outros)
Estabelecimento de ensino mantido por organizações referentes ao setor produtivo, tais como Sesi, Senai, Sesc,
IEL, Senac, Senar, Senat, Sest, Sebrae ou Sescoop.
MANTENEDORA DA ESCOLA PRIVADA
CONCEITOS
FORMULÁRIO DE ESCOLA IDENTIFICAÇÃO
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REGULAMENTAÇÃO/AUTORIZAÇÃO NO CONSELHO  OU EM ÓRGÃO MUNICIPAL,
ESTADUAL OU FEDERAL DE EDUCAÇÃO
Situação atual da escola quanto ao conjunto de medidas legais para seu funcionamento. São três opções:
Sim
A escola está regulamentada/autorizada para funcionar.
Em tramitação
O processo de regulamentação/autorização está em andamento.
Não
A escola não possui documento, nem iniciou o processo de regulamentação/autorização de funcionamento.
Importante! As escolas devem estar atentas à atualização dessa informação na coleta do Censo Escolar, pois esse dado
é frequentemente utilizado para repasses de recursos federais. É importante enfatizar que a informação de
regulamentação/autorização de funcionamento deve refletir como estava o processo junto ao conselho de educação na
data de referência da coleta do Censo Escolar 2020. Ou seja, se na data base do Censo Escolar 2020 o processo estava
aprovado, então se declara “sim”; se estava em avaliação pelo conselho, deve-se declarar “em tramitação”; se a escola
ainda não iniciou o processo no conselho, deve-se declarar “não”, mesmo que até o fim da coleta essa situação tenha
sido alterada.
Você sabia? A LDB, no art. 9º, inc. IX; art. 10º, inc. IV; e art. 11, inc. IV, estabelece que a União, os estados e os municípios
incumbir-se-ão de autorizar, credenciar e supervisionar os estabelecimentos de seu sistema de ensino, sendo
responsáveis pela realização dessa ação os conselhos municipais, estaduais e federal de educação.
A Resolução nº 1, de 2 de fevereiro de 2016, que define as diretrizes operacionais nacionais para o credenciamento
institucional e a oferta de cursos e programas de ensino médio, de educação profissional técnica de nível médio e de
educação de jovens e adultos (EJA), nas etapas do ensino fundamental e médio, na modalidade EaD, em regime de
colaboração entre os sistemas de ensino, estabelece que a autorização de funcionamento para esses casos será realizada
pelos conselhos superiores dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia ou similares, pelos conselhos
regionais dos serviços nacionais de aprendizagem e por órgãos próprios do MEC.
Dessa forma, toda escola deve entrar em contato com o órgão competente a fim de obter a regulamentação/autorização
de funcionamento. O período estabelecido para a tramitação de um processo geralmente não ultrapassa um ano.
CONCEITOS
FORMULÁRIO DE ESCOLA IDENTIFICAÇÃO
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ESFERA ADMINISTRATIVA DO  CONSELHO OU ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA REGULAMENTAÇÃO/AUTORIZAÇÃO
UNIDADE VINCULADA A ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA OU UNIDADE OFERTANTE DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
Unidade vinculada à escola de educação básica
Trata-se de unidade localizada localizada em endereço distinto ao endereço da escola-sede e caracterizada por um
prédio com infraestrutura educacional adequada, capaz de permitir seu funcionamento autônomo, mas sem
constituir-se como unidade gestora/orçamentária, evidenciando a dependência administrativa e financeira relativa
à escola-sede.
A unidade vinculada deve possuir autorização de funcionamento do órgão normativo do respectivo sistema e deve
funcionar em um segundo endereço.
Unidade ofertante de educação superior
Escola com turmas de educação básica que também oferta cursos de educação superior.
Sem vínculo com outra instituição
A escola não é vinculada à escola de educação básica, nem à unidade ofertante de ensino superior, isto é, as
opções acima não se aplicam à escola.
Importante! Caso a unidade esteja vinculada à uma escola de educação básica, deve ser preenchido o código da
escola-sede; caso esteja vinculada à uma unidade ofertante de educação superior, deve ser preenchido o código da
instituição de ensino superior.
Importante! A escola privada poderá indicar mais de uma esfera administrativa, caso tenha regulamentação/autorização
emitida por dois conselhos distintos, como no caso da autorização emitida por conselho municipal para a educação
infantil e outra emitida pelo conselho estadual para o ensino médio.
É a esfera administrativa do conselho ou órgão responsável pela regulamentação/autorização da escola: federal,
estadual e/ou municipal.
CONCEITOS
FORMULÁRIO DE ESCOLA IDENTIFICAÇÃO
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ORIENTAÇÕES
.
Desde 2018, este  campo está desabilitado para informação no Sistema Educacenso. Para informar ou atualizar os
dados de localização geográfica é preciso baixar o aplicativo “Censo Localiza” e seguir as instruções de
preenchimento. Assista ao vídeo sobre o assunto no canal do Inep no Youtube.
Com a localização geográfica, é possível realizar o georreferenciamento das escolas, ou seja, ter as coordenadas
das escolas representadas no mapa do Brasil.
Deve conter ponto (.) e arroba (@). Deverá ser informado o e-mail institucional da própria escola.
Código de endereçamento postal (CEP): caso a escola esteja localizada em área sem CEP registrado nos Correios,
deverá informar o CEP da região mais próxima. O Sistema Educacenso carregará os dados de endereço e bairro de
acordo com o CEP informado e o usuário fará a complementação adequada do endereço.
Município: a informação de município só poderá ser alterada no Sistema Educacenso pela Coordenação Estadual
do Censo Escolar e pela Setec.
Distrito: todo município possui, no mínimo, um distrito que é denominado distrito-sede e que abriga a cidade.
Nome do estabelecimento de ensino registrado oficialmente.
Importante! Os dados de endereço da escola – CEP, distrito, endereço, número, complemento e bairro – devem ser
atualizados anualmente, pois podem ser utilizados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep) para envio de informações às escolas.
Exemplo:
CEP
33333-333
44444-444
55555-555
Distrito
São Miguel
Caparaó
Vila Verde
Rua Brás Cubas
Alameda Iracema
Rua Padre Amaro
9
99
S/N
Bloco B
Fundos
-
Bairro
Machado de Assis
José de Alencar
Eça de Queirós
Endereço Número Complemento
NOME DA ESCOLA
CAMPOS DE ENDEREÇO DA ESCOLA: CEP, MUNICÍPIO, DISTRITO, ENDEREÇO, NÚMERO, COMPLEMENTO E BAIRRO
ENDEREÇO ELETRÔNICO (E-MAIL) DA ESCOLA
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
FORMULÁRIO DE ESCOLA IDENTIFICAÇÃO
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ORIENTAÇÕES
CÓDIGO E NOME  DO ÓRGÃO REGIONAL DE ENSINO
ENTIDADE SUPERIOR
CNPJ DA ESCOLA PRIVADA E DA MANTENEDORA
O órgão regional identifica uma determinada regional de ensino, a qual se configura como uma subdivisão
administrativa da secretaria de educação e pode compreender escolas de uma ou de várias regiões ou municípios.
Essa informação somente pode ser alterada no Sistema Educacenso pela Coordenação Estadual do Censo Escolar.
A entidade superior é uma diretiva de segurança do Sistema Educacenso que estabelece a combinação de
configurações para acesso a uma escola no sistema. As configurações de diretiva de segurança podem controlar
qual entidade administrativa (Inep, Setec, secretarias estaduais, secretarias municipais, órgãos regionais) é
responsável pela visualização de determinada escola no Sistema Educacenso. Por exemplo, uma secretaria
municipal de educação pode visualizar os dados das escolas municipais, mas não acessam os dados das escolas
estaduais.
A informação de entidade superior somente pode ser alterada no Sistema Educacenso pela Coordenação Estadual
do Censo Escolar.
O Educacenso coleta o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) em dois campos:
• CNPJ da mantenedora principal da escola privada: deve ser informado o CNPJ da mantenedora que fornece o
maior percentual de recursos necessários para o funcionamento do estabelecimento de ensino privado. Caso a
mantenedora principal não tenha CNPJ, não informe este campo.
• Número do CNPJ da escola privada: deve ser informado o CNPJ da escola privada. Caso a escola privada não
tenha CNPJ, não informe este campo.
FORMULÁRIO DE ESCOLA IDENTIFICAÇÃO
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CADERNO DE CONCEITOS  E ORIENTAÇÕES DO CENSO ESCOLAR 2020
MATRÍCULA INICIAL
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
CONCEITOS
CARACTERIZAÇÃO E INFRAESTRUTURA
Os campos referentes à caracterização e à infraestrutura se referem às características da escola para atender,
especificamente, os seus alunos, ou seja, escolas que estão em prédio compartilhado ou as instituições
de ensino superior que oferecem educação básica devem declarar apenas a estrutura que atende a seus alunos
especificamente de Educação Básica.
LOCAL DE FUNCIONAMENTO
DA ESCOLA
FORMA DE OCUPAÇÃO
DO PRÉDIO ESCOLAR
PRÉDIO ESCOLAR COMPARTILHADO
COM OUTRA ESCOLA
FORNECE ÁGUA POTÁVEL PARA
O CONSUMO HUMANO
ABASTECIMENTO DE ÁGUA
FONTE DE ENERGIA ELÉTRICA
ESGOTAMENTO SANITÁRIO
DESTINAÇÃO DO LIXO
TRATAMENTO DO LIXO/RESÍDUOS
QUE A ESCOLA REALIZA
DEPENDÊNCIAS FÍSICAS
EXISTENTES NA ESCOLA
RECURSOS DE ACESSIBILIDADE PARA
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU
MOBILIDADE REDUZIDA NAS VIAS
DE CIRCULAÇÃO INTERNAS
DA ESCOLA
NÚMERO DE SALAS DE AULAS
UTILIZADAS PELA ESCOLA (DENTRO
E FORA DO PRÉDIO ESCOLAR)
CONDIÇÕES DAS SALAS DE AULA
UTILIZADAS PELA ESCOLA (DENTRO
E FORA DO PRÉDIO ESCOLAR)
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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LOCAL DE FUNCIONAMENTO  DA ESCOLA
FORMA DE OCUPAÇÃO DO PRÉDIO ESCOLAR
PRÉDIO ESCOLAR COMPARTILHADO COM OUTRA ESCOLA
Espaço físico onde as atividades escolares funcionam. Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
Prédio escolar
Edifício construído segundo as regras arquitetônicas, com material apropriado com material apropriado para a realização de atividades escolares.
Salas em outra escola
As atividades escolares são realizadas em espaço cedido por outra escola.
Galpão/rancho/paiol/barracão
As atividades escolares são realizadas em local improvisado, como um depósito destinado a abrigar materiais ou um espaço emergencial
e provisório de contêiner.
Unidade de atendimento socioeducativo
As atividades escolares são realizadas em instituições destinadas ao cumprimento de medidas socioeducativas por adolescentes.
Unidade prisional
As atividades escolares são realizadas em estabelecimentos penais que abrigam adultos infratores privados de liberdade.
Outros
As atividades escolares são realizadas em local diferente dos listados anteriormente.
Formas de autorização legal de uso do imóvel. São três opções:
Próprio
O local de funcionamento é de propriedade da escola.
Alugado
O local de funcionamento é utilizado pela escola por meio de um contrato de locação com pagamento determinado.
Cedido
O prédio é utilizado sem ônus para a escola.
Neste campo, deve ser informado se a escola compartilha ou não o seu prédio com outra escola. Na situação em que há o compartilhamento,
somente a escola que cede o espaço deve marcar “sim” e informar o código da escola com a qual compartilha o prédio.
CONCEITOS
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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Você sabia? A  informação de abastecimento de água é utilizada para a implementação de diferentes políticas de abastecimento de água nas escolas
brasileiras, por isso é tão importante que os dados estejam corretos e representem a realidade escolar. Em um país com as dimensões do Brasil,
a diversidade de soluções de abastecimento de água para as particularidades de cada região se destaca, sendo necessário avaliar qual a melhor
maneira de declarar essa informação no Censo Escolar.
Por exemplo, muitas escolas são abastecidas por caminhão-pipa e devem declarar que não possuem abastecimento de água. Porém, se o fornecimento
de água na escola é realizado pelo poder público, por meio de carro-pipa, e a escola possui cisterna para armazenar a água, a informação deve ser
cacimba/cisterna/poço. Assim, essa é a melhor maneira de representar a realidade existente no município e evitar o direcionamento indevido de
recursos. No Censo Escolar 2019, 3.789 escolas declararam abastecimento de água inexistente (Não há abastecimento de água).
ABASTECIMENTO DE ÁGUA
FORNECE ÁGUA POTÁVEL PARA O CONSUMO HUMANO
Este campo se refere às atividades, às infraestruturas e às instalações necessárias para o fornecimento contínuo de água para consumo na escola.
Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
Rede pública
Serviço público que abrange a captação da água bruta no meio ambiente, o tratamento adequado para torná-la potável e o fornecimento coletivo
por meio de rede de distribuição.
Poço artesiano
Poço perfurado com pequeno diâmetro e grande profundidade em aquíferos artesianos ou confinados. Pode ser chamado de poço profundo ou
poço tubular profundo.
Cacimba/cisterna/poço
Considera-se cacimba um poço de água potável; cisterna, um reservatório para receber e conservar as águas pluviais, ou reservatório ligado
à rede de distribuição para fornecer água para um local; e poço uma abertura profunda cavada no solo, geralmente com parede de alvenaria,
da qual é possível retirar água para uso caseiro ou industrial.
Fonte/rio/igarapé/riacho/córrego
A água é captada diretamente de fonte natural.
Não há abastecimento de água
Quando na escola não há abastecimento de água conforme as especificações anteriores.
CONCEITOS
A água adequada ao consumo humano passa por tratamento físico (filtragem), químico (cloro, iodo etc.) ou combinação destes para atender
ao adrão de potabilidade. A água que não passa por tratamento físico e químico pode ter a qualidade de sua origem atestada por laudo de
qualidade emitido por órgão competente quando proveniente de poço profundo ou mineral, ou ainda atestado de qualidade emitido pela
empresa fornecedora, como no caso da água mineral. Ou seja, água potável destinada à ingestão, à preparação e à produção de alimentos que
não ofereça riscos à saúde e atenda ao padrão de potabilidade estabelecido pela Portaria nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011, do Ministério da
Saúde, normativa que dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão
de potabilidade.
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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FONTE DE ENERGIA  ELÉTRICA
ESGOTAMENTO SANITÁRIO
Diz respeito à forma como a escola obtém energia elétrica para movimentar equipamentos e máquinas que são utilizadas nas atividades de
ensino/aprendizagem e/ou de apoio (atividades administrativas), que contribuam de forma direta ou indireta para o desenvolvimento da sua
proposta pedagógica. Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
Rede pública
A instituição escolar utiliza energia a partir da captação de uma rede de distribuição de empresa concessionária/fornecedora de energia elétrica.
Gerador movido a combustível fóssil
Equipamento próprio da escola/instituição que utiliza como fonte para geração de energia um motor a combustão que utiliza combustíveis
fósseis (petróleo, carvão mineral etc.). Dentre os derivados de petróleo, consideram-se os geradores movidos a: gasolina, óleo diesel, gás
natural ou gás liquefeito de petróleo (GLP).
Fontes de energia renováveis ou alternativas (gerador eólico, solar, outras)
Equipamento próprio da escola/instituição que utiliza fontes renováveis ou alternativa de energia, como por exemplo:
• Geradores a energia eólica: a instituição escolar possui equipamento que produz energia elétrica utilizando a força dos ventos, ou seja,
através da utilização da energia cinética gerada pelas correntes atmosféricas para seu abastecimento.
• Geradores a energia solar: a instituição escolar utiliza equipamento que realiza a conversão de raios solares em eletricidade, captada com
painéis solares por células fotovoltaicas para seu abastecimento.
• Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs): a instituição escolar possui uma pequena usina hidrelétrica em sua infraestrutura que utiliza queda
d’água ou pequenos reservatórios para mover turbinas que produzem energia elétrica para seu próprio abastecimento.
Não há energia elétrica
A escola não possui fornecimento de energia elétrica.
Este campo se refere à infraestrutura e a instalações operacionais para coleta, transporte, atividades de tratamento e disposição final do esgoto
produzido pela escola. Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
Rede pública
Serviço público que abrange a captação de esgoto por rede coletora.
Fossa séptica
A canalização das águas e dos dejetos provenientes do banheiro ou do sanitário está ligada a uma fossa séptica impermeabilizada
(revestida de manilhas de concreto ou similar, tampada, geralmente com suspiro). Ou seja, a matéria é esgotada para uma fossa próxima
(ligada por encanamento próprio), passando por processo de tratamento ou decantação.
Fossa rudimentar/comum
Os dejetos provenientes do banheiro ou do sanitário são esgotados para uma fossa rústica escavada no chão e sem
revestimentos, os dejetos caem diretamente no solo causando contaminação do ambiente.
Não há esgotamento sanitário
Não existe sistema de captação e tratamento de esgoto na escola.
CONCEITOS
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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DESTINAÇÃO DO LIXO
TRATAMENTO  DO LIXO/RESÍDUOS QUE A ESCOLA REALIZA
Entende-se por lixo os restos de atividades humanas, considerados inúteis, indesejáveis ou descartáveis. Neste campo deve ser informado qual
é o destino do lixo produzido na escola, de acordo com as opções abaixo. Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
Serviço de coleta
O lixo é recolhido regularmente pelo serviço de limpeza pública.
Queima
O lixo sofre processo de queima, que pode ser realizado de duas maneiras: artesanalmente ou em usinas especializadas, de acordo com
as descrições abaixo:
• Queima artesanal ou “caseira”: realizada sem a utilização de técnicas ou equipamentos adequados, geralmente ao ar livre e sem o devido
controle do fogo.
• Incineração: realizada em fornos e usinas de incineração especializadas. Quando é conduzida da maneira correta, apresenta a vantagem
de reduzir o volume de resíduos.
Enterra
O lixo é depositado em valas e depois enterrado.
Leva a uma destinação final licenciada pelo poder público
A escola ou empresa contratada/parceira leva o lixo para uma área licenciada por órgãos ambientais, destinada a receber de forma planejada
os resíduos sólidos urbanos, por exemplo os aterros sanitários.
Descarta em outra área
O lixo é descartado em outra área.
Quando a escola realiza algum tratamento do lixo/resíduos, dentre as alternativas a seguir. Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
Separação do lixo/resíduos
A escola separa o lixo para coleta seletiva ou para uso pedagógico, nesse caso, considera-se, no mínimo, a separação de resíduos secos e úmidos
e, progressivamente, a separação por critérios específicos, como a divisão de lâmpadas fluorescentes, pilhas, baterias e de material hospitalar
para o seu correto destino.
Reaproveitamento/reutilização
A escola reaproveita/reutiliza o lixo para atividades/projetos educacionais. Por exemplo: reaproveita papel para o estudo de geometria com origami,
reaproveita garrafas PET, tampas e caixas para artesanato e/ou finalidades pedagógicas etc. De acordo com a Lei nº 12.305, de 2 de agosto
de 2010, esse é um processo de aproveitamento dos resíduos sólidos (lixo) sem sua transformação biológica, física ou físico-química,
observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos órgãos competentes (Sistema Nacional do Meio Ambiente – Sisnama, e, se couber,
do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária – SNVS, e do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária – Suasa).
Reciclagem
Processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas,
com vistas à transformação em insumos ou novos produtos, observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos órgãos competentes
(Sisnama e, se couber, Suasa). Por exemplo, quando a escola realiza o processo de compostagem, que transforma lixo orgânico em adubo
orgânico, esse novo produto é usado na agricultura ou em jardins e plantas.
Não faz tratamento
Quando a escola não realiza nenhum tipo de tratamento do lixo/resíduos.
CONCEITOS
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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DEPENDÊNCIAS FÍSICAS EXISTENTES  NA ESCOLA
Devem ser informados os ambientes que existem na escola. Qualquer ambiente que seja utilizado pela escola e/ou comunidade e que faça
parte da estrutura física da escola deve ser informado.
Almoxarifado
Local para guardar e realizar o controle da utilização de materiais escolares, didáticos e brinquedos.
Área verde
Espaço de domínio escolar dotado de vegetação ou gramado, livre de impermeabilização, que desempenhe função educativa, ecológica,
paisagística ou recreativa, propiciando a melhoria da qualidade estética, funcional e ambiental da escola, sendo recomendado seu uso
pedagógico com o desenvolvimento de projetos de educação ambiental, como horta, jardim, pomar, viveiro de mudas de planta e canteiros orna-
mentais.
Auditório
Local projetado e equipado para a realização de atividades culturais e reuniões com muitas pessoas.
Banheiro
Espaço equipado com instalações sanitárias para higiene pessoal/necessidades fisiológicas.
Banheiro adequado à educação infantil
Banheiro adaptado para crianças de 0 a 5 anos, com tamanhos, modelos e materiais adequados.
Banheiro acessível, adequado ao uso de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida
Concepção de espaços, artefatos e produtos que contemplem o desenho universal, com o objetivo de atender simultaneamente a todas as
pessoas com diferentes características antropométricas e sensoriais, de forma autônoma, independente, segura e confortável, garantindo
elementos e soluções que compõem a acessibilidade. Deve conter as características estabelecidas pela norma técnica de acessibilidade elaborada
pela Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT) - NBR 9050, disponível aqui.
Banheiro exclusivo para os funcionários
Espaço equipado com instalações sanitárias para higiene pessoal/necessidades fisiológicas para uso exclusivo dos funcionários da escola.
Banheiro ou vestiário com chuveiro
Banheiro ou vestiário com equipamento apropriado (chuveiro) para tomar banho, destinado ao uso dos alunos.
Biblioteca
Local que dispõe de coleções de livros, materiais videográficos e documentos registrados em qualquer suporte (papel, filme, CD, DVD, entre
outras mídias), destinados à consulta, pesquisa, estudo ou leitura. Geralmente, a biblioteca escolar é organizada e administrada por um
profissional especializado – o bibliotecário.
Cozinha
Local destinado ao preparo de alimentos/refeições no ambiente escolar.
Despensa
Espaço destinado ao estoque e à conservação de gêneros alimentícios.
Dormitório de aluno(a)
Local na escola onde os alunos podem pernoitar ou dormir por certo período de tempo.
CONCEITOS
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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DEPENDÊNCIAS FÍSICAS EXISTENTES  NA ESCOLA
Dormitório de professor(a)
Local na escola onde os professores podem pernoitar ou dormir por certo período de tempo.
Laboratório de ciências
Espaço com características e equipamentos próprios, destinado à demonstração ou realização de exames, análises, simulações, testes, ensaios,
medições, entre outros, que contribuem para investigações científicas e atividades experimentais nas áreas de física, química e biologia.
Laboratório de informática
Local com computadores para uso dos alunos destinado, prioritariamente, ao desenvolvimento de atividades escolares, contribuindo para
democratização e universalização do acesso às tecnologias de informação e comunicação (TIC). Os equipamentos também são utilizados como
mediação para diversas disciplinas.
Pátio coberto e pátio descoberto
Espaço cercado por elementos da construção, com área que permite a realização de atividades recreativas ou outras, ligado ao exterior e a
outros recintos por meio de corredores, entradas ou pórticos, não se confundindo com áreas de passagens e corredores. Há duas opções de
preenchimento: pátio coberto e pátio descoberto.
Parque infantil
Local destinado a crianças da educação infantil, com instalações/equipamentos projetados para a realização de atividades recreativas, jogos
e brincadeiras de maneira segura.
Piscina
Reservatório artificial de água tratada que é usado para esportes, atividades aquáticas, de fins educativos ou de lazer. De acordo com a ABNT,
é um conjunto de instalações destinadas a atividades aquáticas, compreendendo o tanque e os demais componentes relacionados ao seu uso
e funcionamento. A dimensão das piscinas escolares variará de acordo com o nível educacional a ser atendido, bem como com as modalidades
esportivas que serão ofertadas e com a projeção do número de matrículas.
Quadra de esportes coberta e quadra de esportes descoberta
Quadra de esportes: área com terreno demarcado e preparado para a realização de determinadas práticas esportivas, como jogos de basquete,
tênis, vôlei, futsal, entre outras. Não é necessário que tenha as dimensões oficiais, mas deve atender à finalidade a que se destina. Há duas
opções de preenchimento: quadra de esportes coberta e quadra de esportes descoberta. Os ginásios de esportes devem ser
informados como quadra de esportes, coberta ou descoberta, conforme o caso.
Refeitório
Local utilizado, exclusivamente, para servir as refeições aos alunos, com mesas e assentos próprios.
Sala/ateliê de artes
Sala exclusiva para realização de atividades de artes.
Sala de música/coral
Sala exclusiva para realização de atividades de canto e coral, e ensino/aprendizagem de instrumentos musicais.
Sala/estúdio de dança
Sala exclusiva para realização de atividades de dança.
CONCEITOS
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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DEPENDÊNCIAS FÍSICAS EXISTENTES  NA ESCOLA
Importante! As salas de recursos, bibliotecas e laboratórios de informática somente devem ser informados quando o espaço em que se encontram é
de uso exclusivo dessas dependências. As demais dependências que compartilham o mesmo espaço com outra podem ser declaradas sem o critério
de exclusividade do local.
No caso das salas de artes, música e dança também deve ser considerado a exclusividade para a prática das respectivas atividades. Se houver o

compartilhamento destas atividades em uma única sala deve ser informada a opção “Sala multiuso”.
Sala multiuso (música, dança e artes)
Uma única sala exclusiva para prática de quaisquer modalidades (música, dança e artes).
Sala de diretoria
Espaço reservado para o trabalho do diretor/gestor escolar.
Sala de leitura
Espaço reservado aos alunos para consultas, leituras e estudos. A sala de leitura não deve ser informada se estiver localizada dentro da biblioteca.
Sala de professores
Local em que os professores podem permanecer durante o intervalo das aulas, realizar reuniões e/ou planejar as aulas.
Sala de repouso para aluno(a)
Espaço destinado ao repouso, contendo berços ou similares, colchonetes devidamente higienizados onde os alunos possam dormir com conforto
e segurança. Recomenda-se que sua área permita o espaçamento de no mínimo 50 centímetros entre os berços ou colchonetes para facilitar a
circulação dos adultos. Este espaço é destinado ao uso dos alunos da educação infantil.
Sala de secretaria
Espaço reservado para o trabalho do secretário escolar e dos funcionários que são responsáveis pela organização da área administrativa
da escola (registros e documentos de alunos e profissionais etc.).
Sala de recursos multifuncionais para atendimento educacional especializado (AEE)
Espaço localizado nas escolas de educação básica em que se realiza o atendimento educacional especializado (AEE). É constituída por equipamen-
tos, mobiliários, recursos de acessibilidade e materiais didático-pedagógicos para atender a escolas com alunos da educação especial. As salas de
recursos multifuncionais podem ser implementadas por meio de programa federal ou por recursos próprios dos sistemas de ensino. Além disso, o
AEE deve ser realizado por professor com formação em educação especial.
Terreirão (área para prática desportiva e recreação sem cobertura, sem piso e sem edificações)
Áreas localizadas no espaço livre das dependências escolares, sem cobertura de concreto, piso ou edificações, utilizadas para práticas esportivas
e outros tipos de atividades recreativas praticadas, geralmente, nas escolas do campo, indígenas e quilombolas, assim como atividades da escola
com a comunidade.
Viveiro/criação de animais
Local destinado à criação de animais vivos, com manutenção de limpeza, garantia do fornecimento de alimento, água e condições climáticas
adequadas à saúde dos animais.
Nenhuma das dependências relacionadas
Nenhuma das dependências descritas no formulário existe na escola.
CONCEITOS
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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CONCEITOS
Os recursos de  acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida nas vias internas de circulação na escola estão relacionados à
concepção de espaços, artefatos e produtos adequados ao uso das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, que contemplem o desenho
universal, com o objetivo de atender simultaneamente a todas as pessoas, com diferentes características antropométricas e sensoriais, de forma
autônoma, independente, segura e confortável, garantindo elementos e soluções que compõem a acessibilidade.
Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
Corrimão e guarda-corpos
Corrimão é uma barra, cano ou peça similar, com superfície lisa, arredondada e contínua, localizada junto às paredes ou guardas de escadas,
rampas ou passagens para as pessoas nela se apoiarem ao subir, descer ou se deslocar. Os corrimãos podem ser acoplados aos guardacorpos.
Guarda-corpos são barreiras protetoras verticais, maciças ou não, que delimitam as faces laterais abertas de escadas, rampas, patamares, terraços,
balcões, galerias e assemelhados, servindo como proteção contra eventuais quedas de um nível para outro.
Elevador
É um sistema de transporte vertical projetado para transportar as pessoas entre diferentes níveis. Ele pode ser usado para subir ou descer em um
edifício ou em uma construção subterrânea.
Pisos táteis
Piso caracterizado por textura e cor contrastantes em relação ao piso adjacente, destinado a constituir alerta ou linha-guia, servindo de orientação,
principalmente, às pessoas cegas ou com baixa visão. Existem dois tipos de piso tátil: o piso tátil de alerta e o piso tátil direcional. O piso tátil
de alerta é conhecido como “piso de bolinha” e sua função é alertar. Esse tipo de piso é instalado em início e término de escadas e rampas, em
frente à porta de elevadores, em rampas de acesso às calçadas ou mesmo para alertar quanto a um obstáculo que o deficiente visual não consiga
rastrear com a bengala. O outro tipo de piso é o direcional, e sua função é justamente direcionar e orientar sobre o trajeto. Em locais onde não há
ponto de referência que possa ser detectado com o uso da bengala, o piso tátil direcional serve como guia.
Portas com vão livre de no mínimo 80 cm
As portas, para serem acessíveis, quando abertas, devem ter um vão livre de, no mínimo 0,80 m de largura.
RECURSOS DE ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
OU MOBILIDADE REDUZIDA NAS VIAS DE CIRCULAÇÃO INTERNA DA ESCOLA
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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.
RECURSOS DE ACESSIBILIDADE  PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
OU MOBILIDADE REDUZIDA NAS VIAS DE CIRCULAÇÃO INTERNA DA ESCOLA
Rampas
Inclinação da superfície de piso, longitudinal ao sentido de caminhamento, com declividade definida pela NBR9050.
Sinalização sonora
É composta por conjuntos de sons que permitem a compreensão pela audição. A sinalização direcional, na forma sonora, utiliza recursos de
áudio para explanação de direcionamentos e segurança, como em alarmes e rotas de fuga.
Sinalização tátil
É composta por informações em relevo, como textos, figuras, símbolos e Braille. A sinalização tátil deve ser utilizada para a identificação de
portas, paredes, corrimãos de escadas e rampas, portas corta-fogo, elevadores, plataformas elevatórias, pavimentos, dentre outros.
Sinalização visual (piso/paredes)
É composta por mensagens de textos, contrastes de cores, símbolos, figuras, dentre outras formas de sinalização. Assim sendo, portas e paredes
envidraçadas, localizadas nas áreas de circulação, devem ser claramente identificadas com sinalização visual de forma contínua, para permitir a
fácil identificação visual da barreira física. Para isto também devem ser consideradas as diferentes condições de iluminação de ambos os lados
das paredes ou portas de vidro. Cabe destacar que as informações em Braille não dispensam a sinalização visual e tátil, com caracteres ou
símbolos em relevo.
Nenhum dos recursos de acessibilidade listados
Quando a escola não dispõe de nenhum dos recursos indicados nas opções anteriores.
Você sabia? Para a declaração deste campo, devem ser consideradas as características estabelecidas pela Norma técnica de “Acessibilidade a
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos” (NBR 9050, edição de 2015) elaborada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT). Acesse aqui a NBR 9050, de 2015.
Além disso, devem estar de acordo com o Decreto nº 5.296/2004, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade
para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida; e com o Decreto nº 6.949/2009, que promulga a Convenção Internacional dos Direitos das
Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo.
Para saber mais? Para mais informações, acesse o Glossário da Educação Especial disponível no site do Censo Escolar, e o vídeo Recursos de

acessibilidade coletados no Sistema Educacenso, disponível no canal do Inep no Youtube.
CONCEITOS
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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CONCEITOS
NÚMERO DE SALAS  DE AULA UTILIZADAS PELA ESCOLA (DENTRO E FORA DO PRÉDIO ESCOLAR)
CONDIÇÕES DAS SALAS DE AULA UTILIZADAS PELA ESCOLA (DENTRO E FORA DO PRÉDIO ESCOLAR)
Para as escolas que funcionam em prédio escolar, é obrigatório informar a quantidade de salas de aula construídas e/ou adaptadas para a
utilização permanente em atividades de ensino-aprendizagem.
Importante! No número de salas fora do prédio escolar devem ser incluídas as salas utilizadas em outras escolas. Neste campo não devem ser incluídos
laboratórios nem salas de recursos multifuncionais.
Importante! Neste campo, também devem ser consideradas as salas de aula utilizadas em outras escolas.
Salas de aula climatizadas (ar-condicionado, aquecedor ou climatizador)
Entende-se como salas de aula climatizadas as condições das salas quanto à existência de equipamentos em funcionamento (ar-condicionado,
aquecedor ou climatizador) para manter a temperatura da sala agradável.
Salas de aula com acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida
São salas de aula com concepção de espaços, artefatos e produtos que contemplem o desenho universal, a fim de atender, simultaneamente,
a todas as pessoas com diferentes características antropométricas e sensoriais, de forma autônoma, independente, segura e confortável,
garantindo elementos e soluções que compõem a acessibilidade. Deve conter as características estabelecidas pela norma técnica
de acessibilidade elaborada pela (ABNT) - NBR 9050, disponível aqui.
CARACTERIZAÇÃO
E INFRAESTRUTURA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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CADERNO DE CONCEITOS  E ORIENTAÇÕES DO CENSO ESCOLAR 2020
MATRÍCULA INICIAL
EQUIPAMENTOS
EQUIPAMENTOS
CONCEITOS
EQUIPAMENTOS QUE OS ALUNOS
USAM PARA ACESSAR A INTERNET
DA ESCOLA
REDE LOCAL DE INTERLIGAÇÃO
DE COMPUTADORES
ORIENTAÇÕES
EQUIPAMENTOS EXISTENTES
NA ESCOLA
•
QUANTIDADE DE EQUIPAMENTOS
PARA O PROCESSO DE ENSINO
E APRENDIZAGEM
•
QUANTIDADE DE COMPUTADORES
EM USO PELOS ALUNOS
•
ACESSO À INTERNET
•
INTERNET BANDA LARGA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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Deve ser informado  se os computadores da escola estão interligados a uma rede. Mais de uma opção pode ser
informada, se for o caso.
Rede local a cabo
A escola possui um conjunto de hardware e software que permite interligar os seus computadores através de
cabos, propiciando troca de informações, comunicação e acesso a serviços diversos. Exemplos: partilhar impressoras
entre diferentes computadores por meio de cabos, conectar os computadores a uma rede local por cabo (intranet),
que pode ter acesso ou não à internet, entre outros.
Wireless
Os computadores da escola estão interligados em uma rede local sem fio (wireless), ou seja, a escola deve possuir
um conjunto de hardware e software que permite interligar computadores sem uso de cabos (wireless), permitindo
troca de informações, comunicação e acesso a serviços diversos. Exemplo: a escola possui um roteador wi-fi
que permite a comunicação de computadores ou dispositivos móveis (tablets, smartphones etc.) com a internet,
impressoras que são partilhadas entre diferentes computadores por meio do wi-fi (sem cabos), entre outros.
Não há rede local interligando os computadores
A escola não dispõe de nenhuma das redes locais indicadas nas opções anteriores.
CONCEITOS
EQUIPAMENTOS QUE OS ALUNOS USAM PARA ACESSAR A INTERNET DA ESCOLA
A escola deverá informar por meio de quais equipamentos ou dispositivos os alunos acessam a internet disponível
na escola. Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
Computadores de mesa, portáteis e tablets da escola (laboratório de informática, biblioteca, sala de aula etc.)
Essa opção engloba os computadores de mesa (desktop), computadores portáteis e tablets da escola
que estão disponíveis para uso dos alunos em laboratório de informática, biblioteca, salas de aula, laboratório
de ciências, entre outros locais. Devem ser informados os equipamentos pertencentes ao patrimônio escolar - bem de
capital e os equipamentos alugados pela instituição.
Dispositivos pessoais (computadores portáteis, celulares, tablets etc.)
Essa opção engloba dispositivos móveis dos próprios alunos, como computadores portáteis, tablets e celulares,
que são levados por eles para a escola e utilizados para o acesso à internet.
REDE LOCAL DE INTERLIGAÇÃO DE COMPUTADORES
EQUIPAMENTOS
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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ORIENTAÇÕES
QUANTIDADE DE COMPUTADORES  EM USO PELOS ALUNOS
ACESSO À INTERNET
INTERNET BANDA LARGA
EQUIPAMENTOS EXISTENTES NA ESCOLA PARA USO TÉCNICO E ADMINISTRATIVO
QUANTIDADE DE EQUIPAMENTOS PARA O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM
Neste campo devem ser informados equipamentos existentes na escola para utilização da equipe técnica e
administrativa. Os equipamentos informados devem estar em condições de uso. Equipamentos que estão
temporariamente desligados, sem utilização momentânea, aguardando instalação, em condições de conserto
ou encaixotados, devem ser informados. Equipamentos alugados pela escola ou pela rede de ensino também
devem ser informados. No campo “computadores”, devem ser informados notebooks, tablets, netbooks,
ultrabooks etc.
Neste campo deve ser informada a quantidade de computadores em uso pelos alunos.
As opções são: computadores de mesa (desktop), computadores
portáteis e tablets. Devem ser contabilizados os computadores das salas de recursos multifuncionais.
As escolas que receberam computadores distribuídos pelo Programa Nacional de Tecnologia Educacional
(ProInfo/MEC) devem informar o número de computadores de acordo com o número de terminais disponíveis
(conjunto: teclado, monitor e mouse).
Neste campo, deve ser informado se a escola possui acesso à internet ou não. Em caso afirmativo, as opções de
preenchimento são: para uso dos alunos, para uso administrativo, para uso no processo de ensino aprendizagem
e/ou para uso da comunidade. Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
No caso de a escola possuir acesso à internet, deve ser informado se a internet é via banda larga, ou seja não-discada.
Usualmente, compreende conexões com mais de 100 Kbps, porém esse limite é muito variável entre regiões e entre
serviços.
Neste campo deve ser informada a quantidade de equipamentos disponíveis na escola para utilização no processo
de ensino e aprendizagem. Os equipamentos informados devem estar em condições de uso. Equipamentos que
estão temporariamente desligados, sem utilização momentânea, aguardando instalação, em condições de conserto
ou encaixotados, devem ser informados. Equipamentos alugados pela escola ou pela rede de ensino também
devem ser informados. Os equipamentos coletados são: aparelho de DVD/Blu-Ray, aparelho de som, aparelho de
televisão, lousa digital e projetor multimídia (datashow). A lousa digital é um aparelho de tela sensível ao toque
que projeta a imagem do computador e permite ao usuário, geralmente por meio de canetas próprias, a interação
com diversos recursos multimídias.
EQUIPAMENTOS
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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CADERNO DE CONCEITOS  E ORIENTAÇÕES DO CENSO ESCOLAR 2020
MATRÍCULA INICIAL
RECURSOS HUMANOS
CONCEITOS
RECURSOS HUMANOS
TOTAL DE PROFISSIONAIS
QUE ATUAM NAS SEGUINTES
FUNÇÕES NA ESCOLA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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TOTAL DE PROFISSIONAIS  QUE ATUAM NAS SEGUINTES FUNÇÕES NA ESCOLA
CONCEITOS
Importante! Coordenador de turno/disciplinar é diferente do coordenador pedagógico.
O coordenador de turno/disciplinar tem como principais atribuições o acompanhamento e o controle do horário das
atividades escolares, mediante orientações da supervisão e da direção, assegurando o pleno funcionamento da escola.
Exemplos de atribuições desse profissional: organizar horários de entrada e saída das turmas; atender ou encaminhar
para a coordenação/direção alunos que saiam da sala por questões relacionadas a comportamento; acompanhar e
auxiliar os alunos em situações específicas, como: ida ao banheiro, alunos que apresentem algum mal estar físico ou que
necessitem de material específico etc.
O coordenador pedagógico (profissional de apoio e supervisão pedagógica) atua na equipe de gestão pedagógica da
escola, com funções relacionadas ao planejamento, à implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação de
atividades e projetos educativos, de maneira a articular o trabalho coletivo da gestão escolar à proposta pedagógica
da instituição.
Deve ser informada a quantidade de funcionários que desempenham funções técnicas, administrativas, pedagógicas,

de saúde e de segurança que não estejam vinculados às turmas, mas que atuem com regularidade na escola.
As opções de preenchimento são:
• Auxiliares de secretaria ou auxiliares administrativos e atendentes;
• Auxiliar de serviços gerais, porteiro(a), zelador(a), faxineiro(a), horticultor(a) e jardineiro(a);
• Bibliotecário(a), auxiliar de biblioteca ou monitor(a) da sala de leitura;
• Bombeiro(a) brigadista, profissionais de assistência à saúde (urgência e emergência), enfermeiro(a), técnico(a)
de enfermagem e socorrista;
• Coordenador(a) de turno/disciplinar;
• Fonoaudiólogo(a);
• Nutricionista;
• Orientador(a) comunitário(a) ou assistente social
• Psicólogo(a) escolar;
• Profissionais de preparação e segurança alimentar, cozinheiro(a), merendeira e auxiliar de cozinha;
• Profissionais de apoio e supervisão pedagógica: pedagogo(a), coordenador(a) pedagógico, orientador(a)
educacional, supervisor(a) escolar e coordenador(a) de área de ensino;
• Secretário(a) escolar;
• Segurança, guarda ou segurança patrimonial;
• Técnicos(as), monitores(as), supervisores(as) ou auxiliares de laboratório(s), de apoio a tecnologias educacionais ou de
multimeios/multimídias eletrônico-digitais;
• Vice-diretor(a) ou diretor(a) adjunto(a), profissionais responsáveis pela gestão administrativa e/ou financeira
• Não há funcionários para as funções listadas.
RECURSOS HUMANOS
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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CADERNO DE CONCEITOS  E ORIENTAÇÕES DO CENSO ESCOLAR 2020
MATRÍCULA INICIAL
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
PNAE/FNDE
CONCEITOS
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR –
PNAE/FNDE
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
PARA OS ALUNOS
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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CONCEITOS
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR PARA  OS ALUNOS
A alimentação escolar pressupõe ações de educação alimentar e nutricional, em caráter suplementar.
Há duas opções de preenchimento: oferece e não oferece.
Importante! A escola privada deve informar se oferece ou não alimentação escolar aos alunos com recursos financeiros
do Pnae/Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).
No caso específico das escolas privadas, caracterizam-se como oferta de alimentação escolar os seguintes casos:
• É o primeiro ano de funcionamento da escola e esta pretende oferecer alimentação escolar no próximo ano.
• A escola já está em funcionamento, nunca ofereceu alimentação escolar e tem interesse em oferecê-la no próximo ano.
• A escola já oferece alimentação escolar e a oferta será mantida no próximo ano.
Você sabia? Podem ser beneficiados pela alimentação escolar repassada pelo Programa Nacional de Alimentação
Escolar (Pnae) todos os alunos da educação básica (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio) e educação
de jovens e adultos matriculados em escolas públicas e escolas privadas filantrópicas, confessionais e em entidades
comunitárias (conveniadas com o poder público).
O repasse é feito diretamente aos estados e municípios, com base no Censo Escolar realizado no ano anterior ao do
atendimento, de acordo com a etapa e a modalidade de ensino.
Mais informações sobre o Pnae, acesse: www.fnde.gov.br/programas/pnae
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
PNAE/FNDE
FORMULÁRIO DE ESCOLA
 


	37. 37
CADERNO DE CONCEITOS  E ORIENTAÇÕES DO CENSO ESCOLAR 2020
MATRÍCULA INICIAL
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
CONCEITOS
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
FORMAS DE ORGANIZAÇÃO
DO ENSINO
INSTRUMENTOS E MATERIAIS
SOCIOCULTURAIS E/OU
PEDAGÓGICOS EM USO NA ESCOLA
PARA DESENVOLVIMENTO DE
ATIVIDADES DE ENSINO E
APRENDIZAGEM
EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA
LÍNGUA EM QUE O ENSINO É
MINISTRADO (APENAS PARA
ESCOLA INDÍGENA)
A ESCOLA FAZ EXAME DE SELEÇÃO
PARA INGRESSO DE SEUS ALUNOS
(AVALIAÇÃO POR PROVA E/OU
ANÁLISE CURRICULAR)
RESERVA DE VAGAS POR SISTEMA
DE COTAS PARA GRUPOS ESPECÍFICOS
DE ALUNOS
A ESCOLA POSSUI SITE OU BLOG
OU PÁGINA EM REDES SOCIAIS
PARA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL
A ESCOLA COMPARTILHA ESPAÇOS
PARA ATIVIDADES DE INTEGRAÇÃO
ESCOLA-COMUNIDADE
A ESCOLA USA ESPAÇOS E
EQUIPAMENTOS DO ENTORNO ESCOLAR
PARA ATIVIDADES REGULARES COM
OS(AS) ALUNOS(AS)
ÓRGÃOS COLEGIADOS EM
FUNCIONAMENTO NA ESCOLA
O PROJETO POLÍTICO
PEDAGÓGICO OU A PROPOSTA
PEDAGÓGICA DA ESCOLA (CONFORME
ART. 12 DA LDB) FOI ATUALIZADA
NOS ÚLTIMOS 12 MESES ATÉ A DATA
DE REFERÊNCIA
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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CONCEITOS
FORMAS DE ORGANIZAÇÃO  DO ENSINO
A LDB estabelece que a educação básica pode se organizar de diferentes maneiras, tanto no que diz respeito à temporalidade dos percursos formativos quanto aos arranjos
pedagógicos existentes.
No Censo Escolar, em relação à temporalidade dos percursos formativos, pode ser informado se o ensino organiza-se em séries anuais, em períodos semestrais, e em ciclos.
No que diz respeito aos arranjos pedagógicos, o ensino pode adotar o formato de módulos, de grupos não-seriados, e de alternância regular de períodos de estudos. Neste campo,
mais de uma opção pode ser informada.
Quanto à temporalidade dos percursos formativos:
Série/ano (séries anuais)
Organização das turmas de acordo com a idade e com os objetivos de aprendizagem sequenciais, implicando progressão anual e/ou seriada.
Períodos semestrais
Organização das turmas de acordo com a oferta de disciplinas e/ou áreas de conhecimento, agrupadas em progressão semestral, podendo ou não ter objetivos
de aprendizagem sequenciais.
Ciclo(s) do ensino fundamental
Organização das turmas de acordo com a idade e/ou por competência, habilidade, conhecimento, ou outros critérios, em que a organização curricular da instituição pode
se dar por projetos ou temas geradores. Tem duração mínima de dois anos, sem que haja reprovação/retenção dos alunos ao longo de cada ciclo. De acordo com os
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a organização em ciclos tem como princípio norteador a flexibilização da seriação, possibilitando que o currículo seja trabalhado
ao longo de um período de tempo maior, respeitando os diferentes ritmos que os alunos apresentam.
Quanto aos arranjos pedagógicos adotados:
Módulos
Organização das turmas por unidade autônoma mediante oferta de créditos/disciplinas e/ou por projetos, competências, objetivos, estágios, ou ainda organizado por área
de conhecimento.
Grupos não-seriados com base na idade ou competência (art. 23 da LDB)
Organização das turmas considerando diferentes fases de aprendizagem e/ou de desenvolvimento psicomotor e/ou cognitivo, que não necessitam de uma gradação
em ano/série de forma sequenciada.
Alternância regular de períodos de estudos (proposta pedagógica de formação por alternância tempo-escola e tempo-comunidade)
Contempla os princípios da alternância formativa, isto é, alterna períodos de aprendizagem na família, em seu próprio meio, com os de aprendizagem na escola.
Esses tempos estão interligados por instrumentos pedagógicos específicos, pela associação, de forma harmoniosa, entre família e comunidade e por uma ação pedagógica que visa
à formação, inclusive para prosseguimento de estudos, e contribui positivamente para o desenvolvimento rural integrado e autossustentável, particularmente naquelas
regiões/localidades em que prevalece a agricultura familiar (Resolução Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica – CNE/CEB nº 1/2006).
Você sabia? A proposta pedagógica de formação por alternância surgiu como uma estratégia de atendimento à população escolar do campo na década de 1930, na França, nas
denominadas casas familiares rurais, estendendo-se na Europa pela Bélgica e Espanha, na África pelo Senegal e na América Latina pela Argentina, Brasil, Chile, Guatemala, México,
Nicarágua e Paraguai.
No Brasil, foi introduzida, em 1969, no Espírito Santo – Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (Mepes) – a partir de Anchieta, encontrando rápida expansão com a
orientação dos padres jesuítas. Nesse estado e em mais quinze unidades da Federação brasileira, a alternância mais efetiva é a que associa meios de vida socioprofissional e escolar
a uma unidade de tempos formativos, tal como ocorre nas Escolas Famílias Agrícolas – EFA.
A pedagogia de formação por alternância é uma opção para a educação do campo nos anos finais do ensino fundamental, no ensino médio e na educação profissional técnica de
nível médio, estabelecendo relação expressiva entre as três agências educativas – família, comunidade e escola.
Fonte: Parecer CNE/CEB nº 1/2006.
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
FORMULÁRIO DE ESCOLA
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CONCEITOS
INSTRUMENTOS E MATERIAIS  SOCIOCULTURAIS E/OU PEDAGÓGICOS EM USO
NA ESCOLA PARA DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DE ENSINO APRENDIZAGEM
Acervo multimídia
Entende-se como acervo multimídia os materiais em diversos suportes de mídia, compreendendo: fitas de áudio e outros meios magnéticos
de armazenamento, discos de vinil, fitas de vídeo, mídias em CD ou DVDs contendo obras literárias, mapas, enciclopédias, acervos de fotos,
documentários ou vídeos com obras de ficção (clássicos e informativos) e materiais que abordem os componentes curriculares em seus objetivos,
conteúdos programáticos e aplicações. Não considerar materiais entregues pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD).
Brinquedos para educação infantil
Materiais e itens que possam ser utilizados pelos professores da educação infantil para as atividades pedagógicas, no desenvolvimento das
aulas ou em projetos de ensino, tais como: blocos lógicos, jogos de memória, dominós, blocos de encaixe e quebra cabeça, blocos de
construção, bonecos diversos, pelúcias, entre outros.
Conjunto de materiais científicos
Conjunto de materiais científicos (aparelhos de medição e materiais de laboratórios) que possam ser utilizados pelos professores junto com
os alunos para aulas práticas em laboratório e/ou aulas de campo, tais como: microscópios, telescópio, micrômetro, paquímetro, trena, tubos
de ensaio, pipetas, entre outros itens usados em aulas práticas dos componentes curriculares.
Equipamento para amplificação e difusão de som/áudio
Equipamentos de som/áudio que podem ser utilizados pela comunidade escolar em atividades diversas, tais como teatro, dança, reuniões
e assembleias, rádio escola ou rádio de pátio e/ou atividades que necessitem da amplificação de som ou da difusão de música, dentre eles:
caixas de som ou caixas amplificadas, microfones e pedestais, equalizadores, mesa de som com separação de canais, processadores de som,
cabos de ligação, entre outros.
Instrumentos musicais para conjunto, banda/fanfarra e/ou aulas de música
Entende-se como instrumentos musicais os itens que produzem som, utilizados pelos professores com os alunos nas aulas de banda ou conjunto
musicais e/ou aulas de música ou apreciação musical, tais como: instrumentos de percussão (tambor, surdo, caixa etc.), instrumentos de
cordas (piano, violão, viola etc.), instrumentos de sopro (flauta, clarineta, saxofone etc.), entre outros.
Jogos educativos
Jogos elaborados especificamente para ensinar as pessoas sobre um determinado assunto, expandir conceitos, reforçar desenvolvimento
e entendimento sobre um evento histórico ou cultural.
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
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CONCEITOS
INSTRUMENTOS E MATERIAIS  SOCIOCULTURAIS E/OU PEDAGÓGICOS EM USO
NA ESCOLA PARA DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES DE ENSINO APRENDIZAGEM
Materiais para atividades culturais e artísticas
Materiais que podem ser utilizados pelos professores com os alunos para aulas de educação artística e teatro, tais como: pincéis, tintas, argila,
forno para queima de cerâmica, cenários, fantoches, roupas e fantasias, entre outros.
Materiais para prática desportiva e recreação
Materiais destinados a práticas esportivas e recreação que possam ser utilizados pelos professores com os alunos, dentre eles: bolas, redes,
uniformes de jogos, cordas, bastões, bambolês, fitas, entre outros.
Materiais pedagógicos para a educação escolar indígena
Materiais didáticos específicos publicados e distribuídos pelo Ministério da Educação ou pelas secretarias de educação, direcionados para as
comunidades indígenas e para a utilização nas escolas brasileiras com objetivo de valorizar suas culturas.
Materiais pedagógicos para a educação das relações étnico-raciais
Materiais didáticos específicos publicados e distribuídos pelo Ministério da Educação ou pelas secretarias de educação, direcionados para a utilização
nas escolas brasileiras com objetivo de valorizar suas culturas.
Materiais pedagógicos para a educação do campo
Materiais didáticos específicos publicados e distribuídos pelo Ministério da Educação ou pelas secretarias de educação, direcionados para
as comunidades do campo e para a utilização nas escolas brasileiras com objetivo de valorizar suas culturas.
Nenhum dos instrumentos listados
A escola não dispõe de nenhum dos instrumentos e materiais socioculturais e/ou pedagógicos indicados nas opções anteriores.
Importante! Neste campo devem ser informados os materiais e os instrumentos que foram adquiridos ou elaborados pela escola ou rede de ensino,
ou recebidos por doação.
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
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EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA
A  educação escolar indígena é oferecida exclusivamente para alunos indígenas, por professores prioritariamente oriundos das respectivas
comunidades. As escolas indígenas estão localizadas em terras ocupadas por comunidades indígenas, independentemente da situação de
regularização fundiária, que podem se estender por territórios de um ou mais estados, ou em municípios contíguos. As atividades de
aprendizagem são desenvolvidas nas línguas maternas das comunidades – línguas indígenas ou língua portuguesa – (Resolução CNE/CEB
nº 5/2012). As escolas indígenas são consideradas pelo Conselho Nacional de Educação (Resolução CNE/CEB nº 3/1999) uma categoria
específica de estabelecimento escolar de ensino e, por isso, possuem autonomia pedagógica, organizacional e gerencial.
LÍNGUA EM QUE O ENSINO É MINISTRADO (APENAS PARA ESCOLA INDÍGENA)
Este campo está relacionado à língua em que o ensino é ministrado nas escolas indígenas, de acordo com as opções:
Língua indígena
Ensino ministrado em língua indígena. Se selecionada essa opção, deverá(ão) ser informado(s) o(s) código(s) da(s) língua(s) indígena(s)
utilizada(s) na escola. Consulte o Quadro de Línguas Indígenas, disponível nos anexos deste documento.
Língua portuguesa
Ensino ministrado em língua portuguesa.
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
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RESERVA DE VAGAS  POR SISTEMA DE COTAS PARA GRUPOS ESPECÍFICOS DE ALUNOS
A ESCOLA POSSUI SITE OU BLOG OU PÁGINA EM REDES SOCIAIS PARA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL
Trata-se de um conjunto estruturado de informações sobre a escola, comumente chamado de site, portal, página, blog ou perfil, apresentado
em interface eletrônica disponível na internet e que pode ser acessado por meio de computador, notebook, tablet, smartphones e outros
dispositivos eletrônicos. Deve ser um meio de comunicação institucional da escola.
Exemplos: sites e blogs da escola, perfis da escola no Facebook, Instagram, Twitter, canal da escola no Youtube, entre outros.
A ESCOLA FAZ EXAME DE SELEÇÃO PARA INGRESSO DE SEUS ALUNOS (AVALIAÇÃO POR PROVA E/OU ANÁLISE CURRICULAR)
Deve ser informado se a escola define critérios ou estabelece um processo seletivo para escolher e admitir seus novos alunos por meio de
prova e/ou análise curricular.
Importante! Se a escola faz exame de seleção somente para determinadas etapas de ensino e com isso não abrange todo o universo de alunos,
mesmo assim, a escola deve marcar “sim”.
Autodeclarado preto, pardo ou indígena (PPI)
Quando se estabelece como critério de acesso à vaga/matrícula a autodeclaração étnica-racial: preto, pardo ou indígena (PPI).
Deve ser apresentado à escola um documento comprobatório, por autodeclaração do aluno, quando maior de 16 anos, ou por declaração dos pais e/
ou responsáveis legais.
Condição de renda
Quando se estabelece como critério de acesso à vaga/matrícula a condição de baixa renda familiar, aferida com base no rendimento individual
dos moradores de um mesmo domicílio (considerando de forma complementar que a condição de renda possa implicar vulnerabilidade ou
risco social).
Oriundo de escola pública
Estudantes que realizaram a trajetória escolar de forma parcial ou integral em escola pública.
Pessoa com deficiência (PcD)
São aquelas pessoas que têm impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com
diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.
Outros grupos que não os listados
Sem reservas de vagas para sistema de cotas (ampla concorrência)
Instituições de ensino que não possuem reservas de vagas.
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
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A ESCOLA USA  ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS DO ENTORNO ESCOLAR PARA ATIVIDADES REGULARES COM OS ALUNOS
A ESCOLA COMPARTILHA ESPAÇOS PARA ATIVIDADES DE INTEGRAÇÃO ESCOLA-COMUNIDADE
A escola deve informar se utiliza outros espaços da cidade e dos bairros, tais como praças, clubes, teatros, ruas, centros comunitários etc.;
ou quando equipamentos sociais e comunitários são utilizados pela escola como espaços educativos para garantir o desenvolvimento de
atividades de ensino-aprendizagem, dentre elas, por exemplo, a execução de atividades complementares.
A escola deve informar se participa de programas, projetos e/ou iniciativas que incentivam a abertura, para a comunidade escolar e para a
população do entorno, do espaço escolar, com atividades educativas, culturais, recreativas, religiosas, esportivas e/ou de formação inicial para
o trabalho, com o objetivo de favorecer novas práticas de aprendizagem e proporcionar oportunidades de promoção e exercício da cidadania,
de acordo com as demandas e necessidades locais.
ÓRGÃOS COLEGIADOS EM FUNCIONAMENTO NA ESCOLA
Os órgãos colegiados escolares são espaços consultivos e deliberativos que favorecem a implementação de uma nova prática gestora na unidade
escolar. É uma forma de gestão democrática na qual a direção é compartilhada por um conjunto de pessoas com igual autoridade que, reunidas,
decidem sobre a melhoria da escola. Os órgãos colegiados escolares são compostos por um grupo de representantes dos diversos segmentos
da comunidade escolar, pai/mãe ou responsável legal, professores, funcionários, coordenadores pedagógicos, alunos, gestores.
Mais de uma opção pode ser informada, se for o caso.
Associação de pais
É a entidade – composta exclusivamente por representantes dos pais/responsáveis pelos estudantes da escola – que tem por finalidade
colaborar no aprimoramento do processo educacional, na assistência ao estudante e na integração família-escola-comunidade.
Associação de pais e mestres
É a entidade – composta por representantes dos pais/responsáveis pelos estudantes e por representantes dos professores – que tem por
finalidade colaborar para o aprimoramento do processo educacional, a assistência ao estudante e a integração família-escola-comunidade.
Associação de pais e mestres, associação de pais e professores e outras denominações são equivalentes, desde que possuam representantes
apenas dos dois segmentos.
Conselho escolar
É o órgão colegiado da escola composto por representantes dos estudantes, dos pais/responsáveis pelos alunos, dos professores, dos demais
funcionários, do diretor da escola e da comunidade local, se for o caso. O conselho escolar deve participar da gestão administrativa, financeira
e pedagógica da escola, contribuindo para a melhoria da qualidade da educação.
Grêmio estudantil
É a entidade representativa dos interesses dos estudantes e da escola, com finalidades educacionais, culturais, cívicas, esportivas e sociais.
Outros
Não há órgãos colegiados em funcionamento
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
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CONCEITOS
O PROJETO POLÍTICO  PEDAGÓGICO OU A PROPOSTA PEDAGÓGICA DA ESCOLA (CONFORME
ART. 12 DA LDB) FOI ATUALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES ATÉ A DATA DE REFERÊNCIA
A proposta pedagógica é o documento escrito que expressa a visão de educação adotada pela escola, assim como a concepção do sujeito
que a escola deseja formar. Além disso, também devem estar expressos nesse documento os objetivos da instituição e as estratégias
metodológicas escolhidas para o atingimento desses objetivos. É desejável que o texto seja elaborado com participação ampla dos
interessados, especialmente professores, pais e alunos, e revisado periodicamente para que se mantenha alinhado aos referenciais
constitucionais, legais e normativos vigentes no País. De acordo com a Lei nº 9.394/1996, todas as escolas em funcionamento no País devem
possuir e executar uma proposta pedagógica.
As opções são “sim”, “não” e “a escola não possui projeto político pedagógico/proposta pedagógica”.
Importante! Sabe-se que existem diferentes realidades no Brasil, e há redes de ensino que não são orientadas a atualizarem anualmente seus projetos
políticos pedagógicos, contudo, devido a objetivos estatísticos, somente deve ser marcada a opção “sim” se o projeto/proposta pedagógica da escola
tiver sido atualizado nos últimos 12 meses, considerando a data de referência do Censo Escolar 2020.
ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
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CONCEITOS
1
BRASIL. Decreto nº  9.057, de 25 de maio de 2017, regulamenta o art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Decreto/D9057.htm#art24.
Acesso em 23.04.2018
Importante! As turmas das escolas com proposta pedagógica de formação por alternância são
consideradas presenciais.
COVID-19! As escolas que tiveram as suas atividades suspensas nos ambientes escolares pelas
medidas de distanciamento social adotadas no Brasil, em virtude do avanço da pandemia
de Covid-19 devem informar o tipo de mediação didático-pedagógica das turmas conforme
elas foram constituídas e funcionavam antes da suspensão. Assim, se na escola há turmas
que se constituíram com o tipo de mediação didático-pedagógica “Presencial”, mas durante
a suspensão das atividades escolares realizaram atividades pedagógicas não presenciais
(mediadas ou não por tecnologias digitais de informação e comunicação), essas turmas devem
ser informadas na opção “Presencial”. O tipo de mediação “À distância” deve ser informado
somente para aquelas turmas que foram constituídas nessa metodologia antes da suspensão
das aulas.
TIPO DE MEDIAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
Compreende os tipos de relações e interações realizadas no processo de ensino-aprendizagem,
estimuladas ou não pelo professor.
Subdivide-se em três categorias:
Presencial
Curso realizado presencialmente com alunos e professores desenvolvendo atividades educativas no
mesmo lugar e ao mesmo tempo, com frequência mínima obrigatória.
Semipresencial
Curso realizado com atividades, módulos ou unidades de ensino-
aprendizagem centrados na

autoaprendizagem, com a mediação de recursos didáticos organizados em diferentes 
suportes de

informação e avaliações presenciais.
A distância (EAD)
Curso cuja mediação didático-pedagógica dos processos de ensino-aprendizagem
ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação (TIC), com pessoal
qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros.
As atividades educativas são desenvolvidas por alunos e profissionais da educação que estão
em lugares ou tempos diversos1
.
FORMULÁRIO DE TURMA
 


	47. 47
CONCEITOS
LOCAL DE FUNCIONAMENTO  DIFERENCIADO DA TURMA
Local onde as atividades da turma são realizadas.
As categorias disponíveis são:
Unidade de atendimento socioeducativo
Turma de escolarização oferecida em unidade de atendimento socioeducativo a adolescentes
privados de liberdade.
Unidade prisional
Turma de escolarização oferecida em unidade prisional a adultos infratores privados de liberdade.
Sala anexa
A turma é atendida em um local fora da escola. Geralmente, o uso desse local se deve à falta
de espaço no prédio escolar para abrigar todas as turmas da instituição, por ampliação
de matrícula ou por algum impedimento momentâneo, sendo utilizado, na maior parte dos casos,
de modo provisório, a fim de garantir o atendimento escolar dos alunos.
A turma não está em local de funcionamento diferenciado
A turma funciona na própria escola, ou seja, não se encontra em um local de funcionamento
diferenciado.
FORMULÁRIO DE TURMA
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TIPO DE ATENDIMENTO
CONCEITOS
Você  sabia? O Plano Nacional de Educação (PNE) estabelece na Meta 4 a necessidade de universalizar, para a população de 4 a 17 anos com deficiência,
transtorno do espectro autista (TEA) e altas habilidades ou superdotação, o acesso à educação básica e ao Atendimento Educacional Especializado (AEE),
preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo,
de salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados. A meta está em consonância com a política
nacional da educação especial e com as informações que vêm sendo declaradas no Censo Escolar dos últimos anos. Entre 2010 e 2019, houve um aumento
de 125% das matrículas de alunos com deficiência, transtorno do espectro autista (TEA) e altas habilidades/superdotação nas classes comuns da educação
básica e uma queda de 27% nas classes especiais (educação especial – modalidade substitutiva). Em 2019, 42% dos alunos nas classes comuns realizavam
o Atendimento Educacional Especializado (AEE). Fique atento para declarar o Atendimento Educacional Especializado (AEE) dos alunos de sua escola.
Tipo de atividade realizado na turma.
As categorias disponíveis são:
Escolarização
Turma com atividades previstas no currículo escolar da instituição ou da rede de ensino
correspondentes às etapas ofertadas. A proposta curricular deverá estar em acordo com as
orientações do Conselho Nacional de Educação (CNE) e dos conselhos locais (municipal e estadual
de educação) e com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para as diferentes etapas
e modalidades.
Atendimento educacional especializado (AEE)
O atendimento educacional especializado (AEE) é a mediação pedagógica que visa possibilitar o acesso ao currículo pelo atendimento às
necessidades educacionais específicas dos alunos com deficiência, transtorno do espectro autista (TEA) e altas habilidades/ superdotação,
público da Educação Especial, devendo a sua oferta constar do projeto pedagógico da escola, em todas as etapas e modalidades da
educação básica. Tem como função identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras
para a plena participação dos alunos. As atividades desenvolvidas no AEE diferenciam-se daquelas realizadas na sala de aula comum, não
sendo substitutivas à escolarização. Esse atendimento complementa e/ou suplementa a formação dos alunos com vistas à autonomia e
independência na escola e fora dela e é realizado prioritariamente nas salas de recursos multifuncionais (SRM) da própria escola, ou de
outra escola de ensino regular, ou em centros de atendimento educacional especializado (CAEE). As atividades visam ao desenvolvimento
de habilidades cognitivas, socioafetivas, psicomotoras, comunicacionais, linguísticas, identitárias e culturais dos estudantes, considerando
suas singularidades. As ações pedagógicas realizadas pelo professor especializado visam apoiar as atividades realizadas pelo professor na
classe comum.
Atividade complementar
Turma com atividade de livre escolha que complementa a escolarização e o currículo obrigatório.
É oferecida em horário distinto ao da escolarização.
FORMULÁRIO DE TURMA
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